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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

O Cristo e o futuro
Sem preparação, estátua não 

passará de um gigante de concreto.

Cidade que já foi um dos epicentros da pandemia no Rio Grande do 
Sul, Lajeado experimenta momento de maior tranquilidade no cenário 
epidemiológico. Região acompanha tendência, com redução de 22% na 

ocupação de leitos de UTI em dez dias. Imunização de públicos mais vul-
neráveis permite melhora nos indicadores. Presença confirmada da va-
riante delta no estado, porém, ainda preocupa autoridades. Página 7

Lajeado contabiliza 71 pessoas com covid-19, menor número desde 21 de setembro

Casos ativos reduzem ao 
menor índice em dez meses

ALÍVIO NA PANDEMIA
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Grêmio enfrenta o Vitória na 
Arena, às 19h de hoje, em busca de 
um lugar entre os oito melhores da 
competição. Tricolor tem vantagem 
folgada, após golear o time baiano 
por 3 a 0 no 
jogo de ida.

EM MEIO 
À CRISE, 
MUDANÇA 
DE FOCO

Câmaras de Indústria, Comér-
cio e Seviços da região e do mu-
nicípio indicarão nomes para a 
composição da nova empresa 
pública responsável pelo plano 
logístico do porto. 

Com a maior lista de espera na 
região, município busca reduzir 
deficit com construção de nova 
creche e ampliação de escola já 
existente. Seis maiores cidades do 
Vale somam mais de mil  crianças 
no aguardo de vagas nas redes 
municipais de ensino.

Página 5
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LOGÍSTICA REGIONAL

EDUCAÇÃO INFANTIL

Estrela 
encaminha 
formação 
da E-Log

Com fila de 
380, Teutônia
acelera obras 
de escolas

Regras defasadas emperram projetos 

Lentidão na análise de projetos incomoda empresários da construção civil. Pedidos chegam a demorar até 
seis meses para aprovação. Segundo governo, pandemia e falta de funcionários travam processosSEPLAN SOB PRESSÃO Página 6

RENATA LOHMANN

COPA DO BRASIL
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O futuro de 
Encantado 
(e do Vale)

O futuro da principal 
cidade da região 
alta do Vale do 
Taquari será deba-

tido com ainda mais afinco a 
partir da próxima sexta-feira. 
O governo municipal anuncia 
a primeira Audiência Pública 
para apresentação do diag-
nóstico do “Estudo de Expan-
são Urbana e Definição de 
Diretrizes e Ocupação de Solo 
de Zona Especial de Proteção 
do Complexo Turístico da 
Lagoa da Garibaldi e do Cristo 
Protetor”. O evento ocorre no 
Auditório Itália, na prefeitura 
do município. 

A proposta da empresa 
BSW Ambiental é aguardada 
com anseio pelos empreende-
dores e moradores vizinhos 
ao Morro da Antena. Há um 
temor por parte dos empre-
sários, que temem o excesso 
de regras e burocracias para a 
implantação de novos em-
preendimentos às margens da 
lagoa e no entorno da maior 
estátua brasileira do Cristo. 
E a preocupação é válida. 
Afinal, sem hotéis, pousadas, 
restaurantes e demais atrati-
vos, o ponto não passará de 
um gigante de concreto. 

Covid 
e a lei

Empresários que não 
cumpriram a determinação 

de fechar os seus respectivos 
empreendimentos “não essen-

ciais” durante os poucos dias 
de lockdown (determinados no 

fim de março passado, em La-
jeado) estão sendo intimados a 
comparecerem na Delegacia de 

Polícia. Houve casos registra-
dos nos bairros Centro, Flores-
tal, Americano, São Cristóvão, 

Montanha e Conventos. 

Imóvel do DAER
O governo de Lajeado encaminhou ontem um novo documento ao go-

verno do Estado, oficializando a proposta de custear as obras de ampliação 
da ERS-130 (com a construção de viaduto no trevo da BRF) e quitar as 
dívidas do Estado na área da saúde em Lajeado. Agora, com aval da Câ-
mara de Vereadores. Em troca, o Executivo municipal vai receber o valioso 
imóvel do DAER, avaliado em quase R$ 16 milhões, e que deverá ir à leilão 
após o término das obras. Por ora, o governador não confirmou oficialmen-
te o negócio. Mas ambas as partes já alinharam bem o instigante convênio.  

Outorga
A pressão de líderes do Vale do Taquari pela retirada da exigência por 

outorga na concessão das rodovias estaduais tem pautado as reuniões do 
Governo do Estado. O governador está ciente da resistência, e, segundo 
informações de bastidores, tende a rever a delicada situação. A lei estadual 
não obriga a inclusão da outorga neste tipo de contrato público. Logo, 
basta a boa vontade por parte do executivo estadual para evitar uma dor 
de cabeça ainda maior para todos os envolvidos neste enrosco. Afinal, o 
Estado precisa da cobrança no Vale, e o Vale carece de obras de manuten-
ção e amplicação das vias. Mas tudo a um preço justo, claro!

Radar Turístico

O governo de Teutônia quer fomentar ainda mais o turismo local. Por 
meio das Secretarias de Indústria, Comércio e Turismo e da Juventude, 
Cultura, Esporte e Lazer, o poder público realiza diversas ações para 
reestruturar e monetizar o importante segmento na cidade. Para tal, o 
município busca reativar o Conselho Municipal de Turismo e concluir o 
Plano Municipal de Turismo. Paralelo a isso, o poder público realiza le-
vantamento de informações, como acessos, estruturas, potencialidades 
e dados estatísticos, tudo por meio do “Radar Turístico”, elaborado pelo 
Instituto de Pesquisas de Mercado da UNISINOS e SEBRAE.

Nove emendas
A Câmara de Encantado aprovou o Plano Plurianual para o qua-

driênio 2022/2025. Mas não foi na íntegra. Os vereadores votaram e 
aprovaram nove emendas protocoladas pelos legisladores. E as emen-
das mudam pouco ou quase nada na ordem do dia...

Enquete

A administração de Encantado 
fez uma provocação nas redes 
sociais. Na página da prefeitura 
no Facebook, a pergunta é: que tal 
uma quadra de areia no Caminhó-

dromo para jogar vôlei e beach te-
nis? As respostas foram diversas. 
Teve contribuinte pedindo pista 
de kart, espaço para carros de 
som, pista de skate, entre outros.

História e empregos
O Ministério Público segue 

investigando a negociação entre 
a administração de Taquari e a 
empresa Zanc Teleatendimento e 
Recuperação de Crédito. O inqué-
rito civil verifica a responsabiliza-
ção pela “significativa descarac-
terização da tipologia original da 
edificação do Seminário Seráfico 

São Francisco de Assis, situado 
no Bairro Praia, que foi declarado 
patrimônio histórico e cultural do 
Estado do Rio Grande do Sul em 
2008”. Ocorre que o Executivo 
reformou o prédio para a instala-
ção da referida empresa, que hoje 
é responsável pela geração de 
dezenas de empregos na cidade. 
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Construtores pressionam por 
agilidade na liberação de projetos
Morosidade é 
apontada como 
um dos maiores 
problemas para que 
empreendimentos 
saiam do papel no 
município. Mais de 
80% dos projetos 
protocolados 
voltaram três 
vezes para análise. 
Pandemia e falta 
de profissionais 
travam processo, 
diz secretário 

LAJEADO

Empresários do ramo da 
construção civil estão 
insatisfeitos com o an-
damento de projetos da 

área na Secretaria Municipal de 
Planejamento, Urbanismo e Mo-
bilidade (Seplan). A demora na 
liberação para execução das obras 
incomoda os profissionais. Alguns 
relatos dão conta de até seis meses 
de tramitação. 

As reclamações aumentaram 
nos últimos meses e levam em con-
sideração a morosidade na análise.  
Segundo o presidente do Sindicato 
das Empresas da Construção Civil 
do Vale do Taquari (Sinduscom-
VT), José Zagonel, há três pontos 
que mais incomodam os empresá-
rios. Uma delas é a demora na pri-
meira análise. Para ele, esta deve 
ser feita de forma mais simplifica-
da e rápida, sem tanta burocracia.

“Não deveria ser exigido o pro-
jeto inicial 100% completo, pois é 
inviável ele apresentar todas as de-
finições de como será a obra. Um 
projeto aprovado e liberado sig-
nifica economia girando”, afirma 
Zagonel. 

O vice-presidente do Sindus-
com-VT, Jairo Valandro, também 
defende a simplificação do proces-

Debates iniciam a partir da 
próxima sexta-feira (6)

MATEUS SOUZA

DIVULGAÇÃO

so. “Os projetos passam por mui-
tas mãos antes de chegar em quem 
deveria. É uma morosidade que 
pode ser corrigida”, pontua. 

Os dois elogiam a atuação e o 
diálogo com o titular da pasta, 
Giancarlo Bervian, que é arquiteto 
e está na Seplan desde abril do ano 
passado. Mas entendem que há 
pontos que podem ser melhorados. 
Algumas questões já foram debati-
das com o próprio secretário. 

Análise parcial
Outra situação apontada pelos 

profissionais é a análise parcial 
ou incompleta de projetos, o que 
prejudica o andamento das cons-
truções. Esta é uma reclamação 
constante entre os empresários 
do setor.

“Isso ocorre quando analisam 
o projeto e elencam dez inconfor-
midades, por exemplo. Aí, o pro-
fissional vai lá e corrige. Mas volta 
com outras dez divergências. É o 
que chamamos de análise parcial. 
E acontece bastante”, comenta. 
Para ele, é necessário modernizar 
o código de obras do município, o 
que tornaria o processo mais ágil. 

Pandemia e falta
de profissionais

Conforme Giancarlo Bervian, as 
dificuldades impostas pela pande-
mia e as restrições no atendimento 
presencial influenciaram o atraso 
em alguns projetos. Em deter-
minados momentos, a secretaria 
contou com apenas três servidores 
trabalhando presencialmente.

“Aliado a isso, os projetos não 
baixaram em termos de números 
de encaminhamentos”, diz Bervian. 
De acordo com o secretário, os pro-
jetos que demoram este tempo são 
minoria. Neste ano, 600 projetos 
foram protocolados no município.

Para agilizar o processo, o secre-
tário defende que é preciso um tra-
balho em conjunto entre profissio-
nais de empresas e funcionalismo 
público. Muitos projetos que che-
gam na secretaria estão incomple-
tos e precisam ser revisados pelos 
escritórios para então retornarem 
e serem analisados.

“Neste ano, mais de 80% dos 
projetos protocolados voltaram 
três vezes para análise. A despreo-
cupação de determinados profis-
sionais, uma minoria, gera trans-
tornos para a gente”, comenta. Por 
outro lado, a secretaria busca agili-
zar o projeto ao flexibilizar alguns 
critérios na revisão dos projetos.

Uma alternativa sugerida pelo 
secretário são os pedidos de viabili-
dade, em que os profissionais rece-
bem orientações sobre o que pode 
ser construído em determinado 
lote. “Na base do diálogo podemos 
achar soluções. Os empreende-
dores que estão com dificuldades 
podem conversar com a gente, dis-
cutir e buscar alternativas”.

OS PONTOS 
QUE GERAM 
CRÍTICAS DOS 
EMPRESÁRIOS

• Prazo de análise muito longo 
dos projetos. A demora em 
algumas situações chega a 
seis meses, segundo relatos de 
empresários;
• Análise parcial ou incompleta 
dos projetos. Por vezes, 
voltam com inconformidades, 
e mesmo após as correções 
necessárias, retornam com 
mais apontamentos;
• Primeira análise não deveria 
exigir o projeto inicial 100% 
completo. Para o Sinduscom, é 
inviável que um projeto inicial 
apresente todas as definições.

Setores da economia
A exigência de um projeto com-

plementar na íntegra também é 
questionada. “Isso deveria ser tra-
tado de forma mais simples, com a 
parte esquemática apenas, e exigir 
dos projetistas o termo de cumpri-
mento das normas vigentes, mas 
sem necessidade do governo apro-
vá-las”, salienta Zagonel.

A construção civil envolve toda 
uma cadeia produtiva, segundo 
Zagonel, e que, por isso, é neces-
sário maior agilidade na apro-
vação dos projetos. “Uma obra 
liberada movimenta 97 setores. É 
oportunidade de vendas, de novos 
empregos. É muita coisa envolvi-
da”, opina. 

Assembleia 
anuncia 
cronograma de 
debates sobre 
saneamento 
ESTADO

Está definido o cronograma 
de debates sobre as unidades 
regionais de saneamento bá-
sico a serem promovidos pela 
Assembleia Legislativa em con-
junto com os prefeitos gaúchos 
e demais parlamentares (veja 
mais abaixo). O calendário foi 
divulgado na tarde desta segun-
da-feira (2) pelo presidente do 
Legislativo, deputado Gabriel 
Souza (MDB). Os encontros se-
rão virtuais, divididos conforme 
as regiões dos blocos, e abertos 
para os gestores e deputados. O 
parlamentar já havia anunciado 
a iniciativa em reunião com a 
Associação dos Municípios da 
Grande Porto Alegre (Granpal) 
na última quinta-feira (29).  

Segundo Gabriel, a discussão 
do tema com os prefeitos é fun-
damental para a construção da 
melhor alternativa para os mu-
nicípios gaúchos, que possuem 
a concessão dos contratos dos 
serviços de água e saneamento 
básico. “Vamos reunir os ges-
tores locais e os 55 deputados 
para dialogar sobre o assunto, 
refletir sobre os projetos do 
Executivo que já se encontram 
na Assembleia Legislativa, e 
pensar em oportunidades de 
melhorias”, destacou. Prefei-
tos interessados em participar 
podem realizar a sua inscrição 
por meio do telefone (51) 3210 
2245 ou pelo e-mail presiden-
cia@al.rs.gov.br. 

Os cidadãos também podem 
fazer as suas contribuições, 
bem como consultar os projetos 
nº 210/21 e 234/21, do Execu-
tivo, que criam as unidades re-
gionais de saneamento básico, 
pelo site www.al.rs.gov.br/con-
sultapublica. 

CONFIRA O 
CRONOGRAMA:
URSB Central:
6 de agosto – das 9h às 11h
URSB Noroeste e Litoral Norte: 
6 de agosto – das 14h às 16h
URSB Nordeste:
12 de agosto – das 14h até 16h 
URSB Sul: 13 de agosto – das 
14h às 16h

Algumas obras demoram até meio ano para serem liberadas pela Secretaria de Planejamento
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Lajeado atinge menor patamar 
de casos ativos em 10 meses
Município 
registrou ontem 
71 pacientes 
sintomáticos 
de covid-19. 
Ocupação das UTIs 
do Vale reduziu 
22% em dez dias e 
está em 59,6%

LAJEADO 

O boletim epidemiológi-
co emitido ontem pela 
Secretaria de Saúde 
de Lajeado dá conta de 

71 casos ativos de covid-19. O nú-
mero de pacientes sintomáticos da 
doença não era tão baixo desde 21 
de setembro, quando foram regis-
trados 69 casos ativos.

Para o médico infectologista dos 
Hospitais Estrela e Bruno Born, de 
Lajeado, Guilherme Domingues, 
a imunização dos grupos mais fra-
gilizados propicia uma quebra nas 
cadeias de contágio. “A vacinação 
facilitou a quebrar o ciclo de con-
taminação. Quando um familiar 
contraía a doença, toda a família 
ficava doente. A gente tem visto 
cada vez menos isso”. 

O cenário também surte efei-
to nos hospitais. As ocupações 
de Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) no Vale estavam em 76,4, 
em 23 de julho, e chegou ontem 
a 59,6%, uma redução de 22% em 
10 dias. 
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CASOS ATIVOS EM LAJEADO

ESTRUTURA 
HOSPITALAR

No Vale
• 65 leitos de UTI adulto 
(59,6% de ocupação)
• São 45 pacientes internados
• Destes, 23 com covid-19
• 4 suspeitos
• 18 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 
representa 51,1% dos leitos 
em uso
 

No RS
• 3.390 leitos de UTI adulto 
(59.1% de ocupação)
• São 2.133 pacientes 
internados
• Destes, 776 com covid-19
• 96 suspeitos
• 1.261 por outras 
enfermidades
• Ocupação por covid-19 
representa 36,4% dos leitos 
em uso

“Calmaria nos 
hospitais”

Acostumados com sobrecarga de 
trabalho desde março do ano pas-
sado, a atual conjuntura é um alívio 
para as equipes na linha de frente. 

A imunidade da população, o 
avanço das vacinas e os cuida-
dos, como o uso da máscara, são 
considerados por Domingues, os 
principais fatores de melhora no 
quadro. “Em lugares fechados, 
é muito difícil ver alguém sem 
máscara. São diversos fatores que 
contribuem para nós estarmos 
vivendo esse momento de calma-
ria”, acrescenta.

Setores que eram dedicados a 

leitos de internação começam a 
ser usados para o atendimento de 
outras enfermidades. Não apenas 
as UTIs, mas também internações 
clínicas. Além da liberação de es-
paço físico, o médico destaca a 
disponibilidade de insumos. Antes 
utilizados apenas no tratamento 
de covid-19, remédios do kit intu-
bação reaparecem no mercado.  

Variante delta
Para Domingues, a grande preo-

cupação da saúde pública é a va-
riante delta. O temor é de que haja 
uma liberação das atividades e os 
surtos, estabilizados pela vacina-
ção retornem. 

“Todo o receio neste momento 
é em relação a variante Delta. Nos 
Estados Unidos está em torno de 
80 mil a 90 mil casos por dia”.

Imunização dos grupos mais vulneráveis propicia quebra nos ciclos de contágio e alivia demanda hospitalar

DIVULGAÇÃO
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• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

MARIA DE FÁTIMA CAS-
TRO, 49, faleceu ontem, 02. O 

sepultamento será nesta terça-
-feira, 03, às 10h30, no Cemitério 

Municipal de Guaporé.

ANITA SCHMITZ, 87, faleceu 
ontem, 02. O sepultamento foi 

Cemitério Católico de Bela Vista, 
em Arroio do Meio.

CRISTIANO MARTINELLI, 
34, faleceu no domingo, 1º. O 

sepultamento foi no Cemitério 
Católico de Tamanduá, em 

Marques de Souza.

Para informar 
falecimentos:  

Lajeado segue 
vacinação de 
segunda dose 
nesta terça
LAJEADO

Lajeado mantém hoje a apli-
cação de segundas doses das 
vacinas contra a covid. Devi-
do ao intervalo exigido, são 

feitas as segundas doses de Oxford/
AstraZeneca e de CoronaVac em quem 
está no prazo de completar o esquema 
vacinal (12 semanas de intervalo). 

No caso da vacina Pfizer, o Minis-
tério da Saúde aprovou na última se-
mana a antecipação do intervalo entre 
as doses, que passa de doze para dez 
semanas. O município começará esta 
semana a aplicar a segunda dose da 
Pfizer de forma antecipada.

É importante ressaltar que a anteci-
pação será somente da segunda dose 
da Pfizer. As demais vacinas, Corona-
Vac e Oxford/AstraZeneca, continua-
rão sendo feitas conforme a data agen-
dada na carteira de vacinação.

QUEM VACINA?
• Apenas segundas doses de 
Coronavac e AstraZeneca
ONDE: Posto de Saúde do 
Centro (Rua Júlio May 383)  
HORÁRIO: Das 8h às 14h, 
sem fechar ao meio-dia.
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Estado adota novo 
cálculo de rateio para 
distribuir vacinas
Secretaria da Saúde 
pretende corrigir 
eventuais distorções 
na distribuição 
de doses de 
imunizantes 
contra a covid-19 
aos municípios 
que estão mais 
atrasados 
ESTADO

A destinação das 303,5 
mil doses de vacina 
contra a covid-19 rece-
bidas pelo Rio Grande 

do Sul no sábado, 31, foi pac-
tuada ontem, 2, em reunião da 
Comissão Intergestores Biparti-
te (CIB). No encontro, gestores 
estaduais e o Conselho das Se-
cretarias Municipais de Saúde 
do Rio Grande do Sul (Cosems/
RS) trataram da distribuição de 
166,1  mil doses da fabricante 
Pfizer e 137,4 mil Coronavac.

Do lote da Pfizer, uma parcela 
será destinada para a primeira 
dose e ampliação da vacinação 
por faixa-etária e outra, distri-
buída para segunda aplicação de 
quem já recebeu a primeira no 
período ideal. Da Coronavac, 
uma proporção maior será 
entregue aos municípios 
que, de acordo com um 
estudo da Secretaria da 
Saúde (SES), recebe-
ram menos vacinas 
em comparação aos 
outros ou vacinaram 
mais pessoas não re-
sidentes.

A entrega dos imunizantes 
para as 18 Coordenadorias Re-
gionais de Saúde (CRSs) ocor-
re hoje, 3, cobrindo cerca de 
35% do previsto para realizar os 
ajustes apontados. Depois que a 
equipe técnica da SES realizar os 
cálculos, haverá divulgação da 
quantidade que cada município 
e cada coordenadoria receberão.

A definição ainda levou em 
consideração que os 29 municí-
pios de fronteira com Uruguai e 
Argentina já foram contempla-
dos com doses antecipadas em 
remessas anteriores, por isso 
não recebem nesta. “Conversa-
mos com os secretários de Saúde 
dessas cidades e verificamos que 
todos eles já alcançaram a faixa 
etária dos 18 anos”, disse a chefe 

da Divisão de Vigilância Epide-
miológica do Centro Estadual de 
Vigilância em Saúde (Cevs), Tani 
Ranieri.

“Queremos que os municípios 
sigam vacinando de forma mais 
uniforme”, explicou o presidente 
do Cosems, Maicon Lemos. “Va-
mos fazer essas compensações 
de forma gradativa, na tentati-
va de equilibrar as diferenças e 
evitar comparações entre muni-
cípios”, completou a secretária 
da Saúde, Arita Begmann. “As 

gestões municipais também 
precisam fazer uma bus-

ca ativa das pessoas que 
deixaram de se vacinar 
quando chegou sua vez. 

Não basta aumentar a 
faixa-etária e ter um 
grande número de fal-
tosos. É preciso olhar 
para frente e para o re-

trovisor, avançando na cobertura 
por idade e buscando quem ficou 
para trás.”

Tani Ranieri ressaltou que, 
para atingir a imunidade coleti-
va, é preciso que no mínimo 70% 
da população esteja vacinada 
com as duas doses ou dose única, 
mas de forma homogênea entre 
municípios e idades. “O ideal é 
que o Estado atinja 90% de co-
bertura vacinal”, completou.

Para auxiliar os municípios a 
identificar quem falta se vacinar, 
a SES disponibilizará até o fim 
desta semana um relatório atua-
lizado diariamente com essas 
informações. “Cada município 
poderá ver quantas pessoas em 
qual grupo etário faltam se vaci-
nar”, explicou a diretora adjunta 
da SES, Ana Costa.

Ajustes na 
distribuição

Com o estudo realizado, a Secre-
taria da Saúde pretende corrigir 
eventuais distorções na distribuição 
de doses das vacinas contra a Co-
vid-19 aos municípios. “Trabalha-
mos com estimativas populacionais 
que, muitas vezes, não correspon-
dem, na vida real, à população que 
se vacina efetivamente em cada ci-
dade. Queremos seguir distribuin-
do as vacinas da forma mais equâ-
nime e uniforme possível, levando 
em consideração, por exemplo, a 
maior população que municípios do 
litoral recebem no verão e da serra 
no inverno”, explicou a diretora do 
Centro Estadual de Vigilância em 
Saúde, Cynthia Molina Bastos.

Conforme as equipes técnicas 
da SES, municípios que estejam 
vacinando pessoas em torno dos 
40 anos ou menos possivelmente 
não estejam com déficit de doses. 
“Existem estratégias diferentes em 
cada município, por isso alguns 
conseguem atingir faixas etárias 
mais baixas, enquanto outros con-
seguem atingir um índice maior na 
segunda aplicação, por exemplo”, 
explicou a secretária adjunta da 
SES, Ana Costa.

Para chegar a um cálculo justo de 
rateio, os 497 municípios gaúchos 
foram separados em quatro catego-
rias, de acordo com o porte popu-
lacional, e calculou-se uma média 
porcentual das coberturas vacinais. 
Aqueles que ficaram abaixo da mé-
dia receberão doses para equalizar 
a diferença. Serão necessárias cer-
ca de 200 mil doses, divididas entre 
246 municípios gaúchos, para solu-
cionar as distorções.

Piratini estima cerca de 200 mil doses para reduzir distorções entre municípios

DIVULGAÇÃO
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Lançado nessa segunda-feira, o programa “Pa-
vimenta Estrela” bene� ciará cinco comunida-
des com o asfalto. Serão cerca de sete quilô-
metros, num investimento de até R$ 8 milhões 

- contratação de crédito com o Badesul foi apro-
vada pelos vereadores ainda ontem. Atualmen-
te, dos 150 quilômetros de estradas na área ru-
ral, apenas 28 são pavimentados. Página 3

Turno integral 
é retomado 
nas Escolas de 
Educação Infantil 
de Estrela
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Segunda-feira 
foi de registro 
de zero caso 
ativo de Covid em 
Cruzeiro do Sul
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a saída do vice 
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Internacional
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Rui Barbosa é 
o campeão da 
categoria titulares 
no Municipal 
de Arroio do Meio
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Grêmio recebe 
o Vitória com 
grande vantagem 
para seguir na 
Copa do Brasil
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Estrela prevê R$ 8
milhões em asfalto

Agosto Lilás 
pede o � m 
da violência 
contra a 
mulher 

Marcado pela cor lilás, agosto é o mês da conscientização pelo � m da violência contra a mulher. Em Lajeado, o Centro de Referência e 
Atendimento à Mulher (Cram) é o local especializado no acolhimento das vítimas de violência. Nesta semana, durante uma série de re-
portagens especiais, o trabalho desenvolvido no local e o impacto positivo na vida de diversas mulheres será apresentado. Páginas 4 e 5
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Espaço de acolhida e auxílio para 
mulheres vítimas de violência

Lajeado é a 
única cidade do 
Vale do Taquari 
que possui 
um Centro de 
Referência e 
Atendimento à 
Mulher (Cram)

O quadro fl orido com 
a palavra sororidade 
estampada é um dos 

tantos que compõem a sala 
de atendimento do Centro de 
Referência e Atendimento à 
Mulher (Cram). Porém, dife-
rente dos demais, ele pode ser 
considerado o refl exo do tra-
balho desenvolvido no local. 
Em um espaço pequeno, mas 
cheio de afeto e profi ssiona-
lismo, no Centro de Lajeado, 
as mulheres em situação de 
violência são acolhidas, ouvi-
das e fortalecidas. 

As mulheres vítimas de 
qualquer tipo de violência, 
procuram o local de forma es-
pontânea ou são encaminha-
das por um dos equipamen-

LIDIANE MALLMANN

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

AGOSTO
lilás

basta
Diante disso, o Agosto Li-

lás, mês de conscientização 
sobre a violência contra a 
mulher, ganha ainda mais im-
portância. Para as profi ssio-
nais do Cram, é um momento 
de debater o tema e realizar 
uma escuta sensível da his-
tória de mulheres que foram 
vítimas de algum tipo de vio-
lência. Além disso, neste mês, 
a Lei Maria da Penha, instau-
rada pela lei nº 11.340, de 7 
de agosto de 2006, completa 
mais um ano.

Para alertar e conscienti-
zar a população, O Informati-
vo do Vale publica, ao longo 
desta semana, uma série de 
reportagens sobre o Agosto 
Lilás e o trabalho do Centro 
de Referência e Atendimento 
à Mulher (Cram) em Lajeado. 

tos* que fazem parte da rede 
de enfrentamento. Em um 
espaço seguro, elas ouvem o 
relato das vítimas e buscam, 
de forma conjunta, encorajar 
e empoderar essas mulheres. 
Além disso, também realizam 
os encaminhamentos aos ór-
gãos e entidades necessários. 
Segundo a assistente social 
Magda Rizzo, “sororidade é a 
palavra chave do Cram”.  

Agosto Lilás

De acordo com Ana e Mag-
da, nunca se falou tanto em 
violência contra a mulher 
como nos últimos meses. Os 
diversos casos registrados e 
que ganharam visibilidade 
através das redes sociais e dos 
meios de comunicação impul-
sionaram novos debates e, 
também, novas denúncias. 

Aqui ela vai 
receber o primeiro 

atendimento. 
Será acolhida 

e ouvida.

‘‘
ANA MARIA LAZZARON

coordenadora do Cram

SEGUE >
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Espaço de
acolhimento

O Cram não impacta apenas 
a vida das mulheres atendidas. 
Mas, também, a das profi ssio-
nais que atuam e convivem, 
diariamente, com histórias de 
mulheres que passaram por di-
ferentes tipos de violência, bus-
caram ajuda e amparo e conse-
guiram dar a volta por cima.

Advogada, Ana destaca 
que foi no Cram que se encon-
trou e percebeu, ainda mais, 

o quanto pode auxiliar essas 
mulheres. “O meu lugar é 
aqui. E disso eu não tenho dú-
vida.” É no trabalho realizado 
no Cram, através de uma es-
cuta sensível e afetuosa, que 
ela busca ajudar, empoderar, 
reerguer e incentivar mulhe-
res vítimas de violência do-
méstica. “Nós do Cram esta-
mos aqui para ajudar”, frisa.

Com um sorriso no rosto, 

Magda diz ser suspeita para 
falar sobre o Centro e sua im-
portância. “Briguei muito para 
que tivéssemos um Cram, por-
que sempre entendi que preci-
sávamos de um equipamento 
especializado no atendimento 
da mulher. Eu sou realizada, 
ainda mais porque sei que nós 
cumprimos nosso papel e es-
tamos mudando a vida dessas 
mulheres”, afi rma. 

FOTOS MÔNICA DA CRUZ

O Cram é a porta de entra-
da da rede de enfrentamento 
à violência contra a mulher. O 
local oferece serviço especia-
lizado de acolhimento e aten-
dimento social, psicológico e 
jurídico às mulheres maiores 
de 18 anos - sejam elas enca-
minhadas pelo Judiciário ou 
porque procuraram ajuda de 
forma espontânea.

O objetivo é auxiliar na rup-
tura da situação de violência 
e na construção da cidadania 
por meio de atendimento psi-
cossocial, orientação jurídica 
e de encaminhamentos de 
acordo com as necessidades 
de cada caso e com a vontade 
da mulher.

O serviço está vinculado 
à Secretaria de Segurança 
Pública de Lajeado. E é re-
ferência para o contato e a 
articulação com os órgãos 
governamentais e não gover-
namentais atuantes na área 
das políticas públicas às mu-
lheres e da violência contra a 
mulher. 

O Cram realiza, ainda, 
atendimento individualizado 
e em grupos, visitas domici-
liares e buscas ativas e par-
ticipa de grupos de trabalho 
permanentes com reuniões 
periódicas junto ao Creas, 
Cras, Secretaria da Saúde, 
Univates (Cures/Sajur). Há, 
também, reuniões esporádi-
cas junto ao Poder Judiciário, 
Ministério Público, Secretaria 
de Segurança Pública, Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA), Hospital Bruno Born 
(HBB), associações de bairro, 
escolas, instituições e à co-
munidade em geral.

Escuta sensível
Assistente jurídica e co-

ordenadora do Cram, Ana 
Maria Lazzaron explica que 
todos os equipamentos e 
instituições que recebem e 
acolhem uma mulher víti-
ma de violência fazem o en-
caminhamento para o Cen-
tro. “Aqui ela vai receber o 
primeiro atendimento. Será 
acolhida, ouvida e nos dará 
as primeiras informações 
sobre o que está acontecen-
do e porque ela procurou 
ajuda. É aqui no Cram que 
ela conta os horrores pelos 
quais já passou ou ainda 
passa dentro de casa”, sa-
lienta. É uma escuta sensí-
vel, atenciosa e preparada 
para lidar com os traumas 
de cada uma das vítimas. 

Assistente social, Magda 
Rigo destaca que a escuta 

é feita pelas profi ssionais 
que compõem o Cram, 
conforme determinam as 
normas técnicas de uni-
formização. A normativa 
prevê que a acolhida seja 
feita pelas três, para que 
as mulheres não precisem 
contar mais de uma vez os 
acontecimentos e precisem 
passar por momentos des-
confortáveis.

“Quando a mulher chega 
aqui, eu digo para ela fi car 
tranquila, que somos três 
profi ssionais, que trabalha-
mos juntas, que vamos ouvi
-la sem nenhum julgamen-
to. Então, preenchemos um 
prontuário com as informa-
ções básicas e, após, discu-
timos o caso e fazemos os 
encaminhamentos neces-
sários”, ressalta.

Mudanças de vidas

SERVIÇO
O Cram foi criado em La-
jeado no dia 16 de junho 
de 2016, por meio da Lei 
nº 10.150 e é composto 
por uma equipe multi-
profissional. A assessora 
jurídica e coordenadora 
do Centro, Ana Maria 
Lazzaron; a assistente 
social, Magda Rigo; e a 
psicóloga Elisabete Liell 
são o coração, a alma e 
os ouvidos do Cram.

Onde encontrar - Rua 
Benjamin Constant, 442, 
Centro de Lajeado.

O meu lugar 
é aqui. E disso 
eu não tenho 

dúvida.

‘‘
ANA MARIA LAZZARON

coordenadora do Cram

Acompanhe 
nossas notícias, 
também, 
no Instagram.

informativodovale

Eu sou realizada, 
ainda mais 

porque sei que nós 
cumprimos nosso 
papel e estamos 
mudando a vida 
dessas mulheres.

‘‘
MAGDA RIGO
assistente social

Equipe do Cram é 
formada pela assistente 
social, Magda Rigo, 
psicóloga, Elisabete 
Liell, e assessora jurídica 
e coordenadora, Ana 
Maria Lazzaron

SAIBA MAIS
Sororidade - Do latim so-
ror, que significa irmã, a 
palavra sororidade signi-
fica a união entre as mu-
lheres. Mas o conceito 
vai além, e o termo pro-
põe uma empatia e soli-
dariedade real feminina.

*Equipamentos - É as-
sim que são chamados 
os órgãos e as entida-
des que fazem parte da 
rede de enfrentamento à 
violência contra mulher, 
como Patrulha Maria da 
Penha, Ministério Pú-
blico, Promotoria, Cras, 
Creas, Sajur.
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SERVIÇO

Cruzeiro do Sul zera 
casos ativos de Covid
Cidade aplicou 
6.633 vacinas 
na primeira 
dose e 3.088 
já completaram 
o ciclo de 
imunização

VALE DO TAQUARI • A co-
munidade de Cruzeiro do Sul 
começou a semana com uma 
notícia mais do que positiva. 
Pela primeira vez, desde que 
iniciou a pandemia de coro-
navírus, a Secretaria Munici-
pal da Saúde não tem casos 
de Covid ativos ou suspeitos 
em monitoramento. 

A equipe de acompanha-
mento, no entanto, alerta que 
é preciso que continuem se-
guindo as orientações quan-
to aos cuidados necessários 
para evitar a proliferação do 
vírus. Ainda são indicados 
o uso da máscara, aplicação 
de álcool em gel, manter o 
distanciamento social e evi-
tar locais com aglomeração, 
sobretudo, pela preocupação 
em relação à variante Delta, 
que já se mostra presente em 
diferentes regiões do Estado. 

Os números de Cruzeiro, 
nesta segunda, apontavam a 
confi rmação de 1.368 casos, 
tendo 1.328 se recuperado e 
40 vindo a óbito. Não há hos-
pitalizados em decorrência 
da Covid, nem casos ativos 
ou em monitoramento. Foram 
aplicadas 6.633 vacinas em 
primeira dose e 3.088 comple-
taram o ciclo de imunização 

28 anos

Com a chegada de um 
novo lote de vacinas na sex-
ta-feira, a Secretaria Munici-
pal de Saúde está agendando 
a aplicação da vacina para 
maiores de 28 anos. O conta-
to deve ser feito no posto do 
Centro, que atende pelo tele-
fone 3764-1309 ou na Estraté-
gia Saúde da Família (ESF), 
pelo 3764-2799.

Também continuam sen-
do vacinados adolescentes 
entre 12 e 18 anos com co-
morbidades, caminhoneiros, 
gestantes e puérperas com 
comorbidades, independen-
temente da idade, pessoas 
com síndrome de Down e 
doença renal crônica, maio-

Lajeado segue segunda 
dose e prepara antecipação 

Nesta terça-feira, 3, Lajea-
do seguirá aplicando somente 
as segundas doses das vaci-
nas contra a Covid-19. Por en-
quanto, devido ao intervalo 
exigido, estão sendo feitas 
somente as segundas doses 
de Oxford/AstraZeneca e de 
CoronaVac em quem está no 
prazo de completar o esque-
ma vacinal. 

No caso da Pfi zer, o Minis-
tério da Saúde aprovou na 
última semana a antecipação 
do intervalo entre as doses, 

que passa de 12 para dez se-
manas. Em razão disso, o mu-
nicípio começará esta sema-
na a aplicar a segunda dose 
da Pfi zer de forma antecipa-
da nos primeiros grupos que 
fi zeram a vacina, de acordo 
com o intervalo de dez sema-
nas entre as doses.

A antecipação será somen-
te da segunda dose da Pfi zer. 
As demais vacinas continua-
rão sendo feitas conforme a 
data agendada na carteira de 
vacinação.

MAIARA ROVÊA/DIVULGAÇÃO

Lajeado aplica as 
segundas doses 
de CoronaVac e 

Oxford/AstraZeneca 
e antecipará a P� zer

Quem pode fazer:
- Apenas segundas doses de Coronavac e Oxford/Astra-
Zeneca
Locais de vacinação: Posto de Saúde do Centro, Rua 
Júlio May 383, Bairro Centro  
Horário: das 8h às 14h.
- Antecipação da segunda dose da Pfizer, a partir de 
quarta-feira
Além de seguir aplicando a segunda dose de Corona-
Vac e Oxford/AstraZeneca, também poderão se vacinar:
4/07, quarta-feira - Quem fez a primeira dose de Pfizer 
no dia 25/05.
5/07, quinta-feira - Quem fez a primeira dose de Pfizer 
no dia 26/05.
6/07, sexta-feira - Quem fez a primeira dose no dia 27/05.
Local de vacinação: Posto de Saúde do Centro 
Horário: das 8h às 14h.

res de 18 anos, pessoas com 
comorbidades e pessoas com 
defi ciência cadastradas no 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC).

Burocracia

O Brasil perdia por mês R$ 6,2 bilhões em produ-
tividade com atividades burocráticas, de acordo 
com pesquisa, em 2018, de uma multinacional 

britânica de soft wares de gestão. 
Burocracia, este é um termo que já deveríamos ter 

banido do nosso vocabulário ou, ao menos, ter deixa-
do para trás. Mas não, ocupamos um enorme tempo 
discutindo processos, relatórios, obtenção de alvará, 
etc. O excesso de entraves acaba afetando o desenvol-
vimento de muitos negócios ou atividades importan-
tes para uma melhor qualidade de vida. 

No contexto geral, todos trabalham para facilitar as 
coisas, para diminuir o esforço na realização de ativi-
dades. Mas isso não vale para alguns setores que criam 
difi culdades e conseguem atrapalhar o início ou o an-
damento de importantes projetos, que, às vezes, são 
de consumo interno de uma empresa ou instituição, 
mas geralmente estão no setor público, na interpreta-
ção das leis e no medo exagerado de não dar certo. 

Via de regra, o pretexto de se fazer de importante. E 
daí vem os e “se”  .... e “se”  . O empreendedor, se olhar 
para todos os e “se” ... não investe mais nada, pois em 
tudo há um risco, e o todo ninguém consegue cercar e 
controlar. Precisamos sempre ter em mente o seguinte: 
organizar da melhor forma possível, planejar ao máxi-
mo e, ao escolher um caminho, segui-lo. 

E todos os empreendimentos têm uma autoria. Par-
timos do princípio da boa intenção do autor e, com 
isso, temos que facilitar as coisas. Não descarto o caso 
de pessoas com histórico duvidoso, que devêssemos 
ter mais cautela, via de regra, se preenchida a burocra-
cia este quesito não pesa muito. Mais uma vez é pena-
lizado o bom empreendedor. 

Posso citar como exemplo o exagero burocrático 
dos bombeiros após o caso da Boate Kiss. Certamente, 
o mesmo valerá agora para o acidente na Ilha das Flo-
res, no caso do deck onde uma pessoa morreu. 

Também o meio ambiente tem ganho tamanho exa-
gerado em muitas situações. Mas não abro mão de 
uma conscientização de toda sociedade na educação 
ambiental, principalmente com relação aos atos do 
dia a dia. Não basta enchermos de processos burocrá-
ticos e não praticarmos os cuidados com relação a aci-
dentes ou ao meio ambiente. 

Para não fi car pautando detalhes, precisamos olhar 
mais o aspecto como um todo e não os pontos pouco 
perceptíveis. Gostaria que todas as atividades fossem 
avaliadas no seu propósito e onde queremos chegar|? 
Temos que facilitar as coisas e não burocratizar. É qua-
se como ligar um veículo, daí puxar o freio de mão e 
acelerar, como poderá andar?

Empreendedorismo
Ito José Lanius
     itolanius@folhito.com.br

Fale com a 
redação de 
O Informativo 
do Vale
pelo telefone

(51) 9 9783-3925


